
Síria Regime
não cai para
garantir
combate contra
Estado Islâmico

Os problemas na região não impedem
Bashar al Assad de ter uma atitude
diplomática com o Ocidente
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As últimas entrevistas de Bashar al Assad

a dois órgãos de comunicação social
revelaram que o chefe de Estado tem
mostrado pouco interesse em combater
oEstado Islâmico está é preocupado

com o clima de guerra civil que se vive
no país devido ao surgimento de vários
grupos que lutam contra o exército sírio
Mas os analistas internacionais garan
tem que a Síria e o grupo são inimigos
e a manutenção do actual regime é a
garantia de que nem o Estado Islâmico
nem outros grupos terroristas tomam
conta do país O investigador do Insti
tuto Português de Relações Internacio
nais Bernardo Pires de Lima afirma ao

ique Bashar al Assad é a única garan
tia de o país não estar todo nas mãos
dos terroristas

A guerra civil que fez implodir a Síria
tem sido aproveitado por todos para pedir
a queda do regime tendo dividido o país
em três O investigador Bernardo Pires
de Lima faz a radiografia do território
Na sua opinião a faixa de território pró
xima do Líbano está nas mãos dos alaui

tas um ramo apoiado pelo Irão e pelo
Hezbollah Os curdos controlam terri

tórios autoproclamados independentes
e dois terços do país são divididos pelo
Estado Islâmico por bolsas ligadas à Al
Qaeda e outras forças sunitas
Na região as pressões são provenien

tes dos grupos que surgiram ao longo
dos últimos anos bem como dos países
vizinhos A comunidade internacional

faz apelos sucessivos a Damasco para

acabar com a actual situação Os Esta
dos Unidos da América são os principais
responsáveis pelas negociações diplomá
ticas com vista a um entendimento e o

dinamizador da coligação internacional
que sobrevoa os céus da Síria com o objec
tivo de derrubar os alvos que pertencem
ao Estado Islâmico A razão pela qual
Bashar al Assad ainda não caiu são finan
ceiras e militares Bernardo Pires de Lima

diz que o regime não caiu de vez por ter
apoio militar e financeiro proveniente
do Irão e da Rússia Outro aspecto invo
cado pelo especialista é existir uma ins
trumentalização por parte de potências
sunitas da região de emergência do Esta
do Islâmico e da Al Qaeda para enfra
quecer o regime sírio
No entendimento do membro do Tran

satlantic Center da Universidade Johns

Hopkins em Washington não obstan
te as imposições de todos os lados o
chefe de Estado sírio prossegue um pro
cesso de diplomacia pública com o Oci
dente

Obstáculos A coligação internacional
liderada pelos Estados Unidos em con
junto com os países árabes tem tido difi
culdade em derrotar o Estado Islâmico

Neste momento é o grupo radicado no
Norte do Iraque que preocupa a maior
parte dos governos naquela zona do glo
bo Bernardo Pires de Lima entende que
o que falta no combate ao Estado Islâ
mico na Síria é a coligação internacio
nal e Bashar al Assad replicarem a fór
mula que está a ser implementada no
Iraque A questão que leva alguns ana
listas e não só a duvidarem das inten

ções de Damasco é a influência do regi
me no apoio aos grupos que espalham
o terror no Médio Oriente O investiga
dor explica por que motivo a luta contra
o Estado Islâmico não está a ser bem

sucedida na Síria Em primeiro lugar as
fontes de financiamento do Estado Islâ

mico são enormes e provenientes da Síria
e do exterior A segunda razão prende
se com haver menor compromisso mili
tar externo que no Iraque Por último
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um dos beneficiários da venda de petró
leo dos jihadistas é o regime de Damas
co o que garante a permanência de um
canal de financiamento

ESTADOS UNIDOS O futuro do país será
construído após um entendimento entre
o regime e a oposição O autor do livro
Síria em Pedaços entende que nesta
altura a prioridade para o Ocidente pas
sa por combater o Estado Islâmico e só
depois tentar um acordo entre o regime
e a oposição que estabilize a região Ao
contrário do que aconteceu noutros con
flitos no passado Bernardo Pires de Lima
garante que os países ocidentais não
têm a capacidade para influenciar as
decisões e alterar o rumo dos aconteci

mentos na região que tiveram noutros
tempos No entanto o especialista asse
gura que uma operação militar na Síria
é uma inevitabilidade apesar de esta
solução não ser a única possível para eli
minar o Estado Islâmico A sua derro

ta só acontece se o exército da coliga

ção tiver mais força e uma legitimidade
política internacional reforçada
A liderança política e militar de forma

isolada por parte de Washington não
garante o sucesso em nenhuma das ver
tentes O analista de questões interna
cionais entende que uma intervenção
norte americana no terreno não terá

sucesso pelos sucessivos fracassos dos
últimos anos pelo desconhecimento do
terreno e por trazer custos políticos a
Barack Obama A única maneira de os
Estados Unidos alcançarem os seus objec
tivos será contarem com a colaboração
dos países europeus para não porem
em causa a aliança atlântica O investi
gador critica os que chamam coligação
internacional à junção dos exércitos de
vários países para fazer frente à amea
ça que se situa no Iraque e na Síria Ber
nardo Pires de Lima diz que falar em
coligação internacional é uma falácia
aritmética porque na prática mais de
90 dos ataques aéreos são realizados
pelos norte americanos

Síria em Pedaços
de Bernardo Pires de Lima

Ano 2015

Preço 15 90€

Qual foi a razão de escrever
um livro sobre a Síria

Entendi que era necessário
reunir as crónicas para
assinalar o quarto aniversário
da guerra no país bem como
pela sua importância no Médio
Oriente pela calamidade
humanitária que se tornou
pelo jihadismo transnacional
que alimenta e pelo
relacionamento divergente
entre todas as grandes
potências com interesses na
região Escrevi cerca de 200
artigos sobre a região em
quatro anos e meio e 187
estão neste livro

Qual a mensagem que
pretende atingir com as
crónicas

A minha intenção passa
por oferecer aos leitores a
perspectiva continuada de
cada instante da região em
particular dos problemas
causados pela guerra civil
Pretendo que as pessoas
fiquem com um conjunto de
opiniões e interpretações dos
momentos que levaram ao
conflito e dos múltiplos
contextos que o têm rodeado

Qual foi o motivo de ter
convidado o ex Presidente

da República Jorge Sampaio
para escrever o prefácio do
livro

O conhecimento que tem da
Síria e da região além da sua
experiência em assuntos
internacionais A participação
do antigo chefe de Estado
também é um factor de
credibilidade analítica

Tem projectos para o futuro
Estou a escrever três livros

que deverão estar concluídos
no Outono de 2016 Neles

vou abordar questões
relacionadas com a Europa
os Estados Unidos e o

Atlântico
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